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			Então iremos, contentes, com o pouco que temos, para todo o mundo, 

às vilas e barracos mais pobres, para onde o Senhor nos chamar, 

para levar às pobres crianças a Boa Nova do Reino de Deus.


			(Madre Maria Teresa de Jesus Gerhardinger)
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			APRESENTAÇÃO


			Com muita alegria trazemos ao público a presente obra. Ela é fruto de anos de pesquisa sobre a história do Instituto Nossa Senhora da Glória em Francisco Beltrão. O recorte da pesquisa se concentrou nos seus primeiros 30 anos da história dessa Instituição, que neste ano (2025) completou seus 73 anos de existência.


			A base/roteiro dessa obra foi a dissertação defendida no Programa de Pós-graduação em Educação, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Francisco Beltrão, em 2017 (Belliato, 2017), que recebeu título de O colégio Nossa Senhora da Glória e o processo de escolarização no município de Francisco Beltrão-PR (1951-1982). Felizmente, de 2017 para cá, foi possível avançarmos significativamente em novas pesquisas, sobre outras instituições que tiveram relações muito próximas com o Instituto Nossa Senhora da Glória e, com isso foi possível compreendermos melhor o papel que o Instituto Glória desempenhou para com a educação de Francisco Beltrão de 1952 até o início da década de 1980.


			Além de novas pesquisas também tivemos acesso a novos estudos sobre Francisco Beltrão e região, que nos possibilitaram buscar outras interpretações, para além das desenvolvidas em 2017. Para a elaboração desse livro retomamos a pesquisa e incluímos novas fontes documentais e bibliográficas, além disso, retornamos às principais fontes utilizadas, e isso permitiu novas interpretações, sendo possível estabelecer novas relações entre a atuação das Irmãs Escolares, a comunidade local e os poderes públicos da época.


			Asssim, apresentamos ao público uma nova obra, que sintetiza, de forma muito objetiva, a história do Instituto Glória, demonstrando os desafios enfrentados pela Irmãs Escolares para levar em frente o projeto educacional para Francisco Beltrão e região.


			A história educacional do Instituto Nossa Senhora da Gloria, nos seus primeiros 30 anos de existência se confundem com a história da educação de Francisco Beltrão. Em outras palavras: não tem como entender a história da educação de Francisco Beltrão sem estabelecer relações com o Instituto Glória. Foi na sede do Instituto que funcionaram as escolas normais, o Ginásio Estadual, o Colégio Estadual Mario de Andrade e a FACIBEL, ou seja, as principais instituições educacionais do município.


			O fato de o Instituto Nossa Senhora da Glória ter abrigado as principais instituições públicas da época, foi fundamental para que o Instituto se consolidasse como centro educacional e cultural da região.


			Convidamos os leitores para conhecer essa rica história de parcerias entre as religiosas, a comunidade local e os poderes públicos, na busca pela qualidade da educação. Aos leitores mais velhos, apresentamos a possibilidade de reavivar suas memórias sobre as experiências dos tempos de infância e juventude. Aos jovens leitores apresentamos a oportunidade de conhecer essa rica história e compreender os desafios enfrentados pelas gerações passadas para construir essa cidade e região.


			Essa é uma pequena obra que busca preservar a memória histórica e educacional da região. Preservar a memória e a história é um grande desafio que precisamos enfrentar, pois um povo sem memória é um povo sem História. E um povo sem História é um povo sem Identidade.


			Os autores


		




		

			INTRODUÇÃO


			No início da década de 1830, sobre os escombros da guerra provocada por Napoleão Bonaparte, que deixou famílias e crianças marginalizadas e em condições sociais desumanas, um fato marcou a história da Baviera1, que no futuro teve impactos em Francisco Beltrão/PR. Foi sobre as misérias da Guerra que houve a fundação da Congregação das Irmãs Escolares de Nossa Senhora, no ano de 1833, com a missão de levar a educação para as meninas.


			Devido a carência de educação para meninas na época, as Irmãs Escolares de Nossa Senhora venceram os desafios iniciais e, com o passar dos anos, cresceram e se expandiram para várias partes do mundo, chegando no início da década de 1950 em Francisco Beltrão/PR. Instaladas em Francisco Beltrão, as Irmãs passaram por vários percalsos, mas com muito esforço e a ajuda da comunidade local, se consolidaram como uma instituição referência em educação, no município e região.


			Considerando a importância do trabalho desenvlvido pelas Irmãs Escolares de Nossa Senhora, a frente do Instituto Nossa Senhora da Glória, analisamos as primeiras três décadas da história da Institução (1951-1982), que já está passando de setenta anos de história m Francisco Beltrão. Nesse sentido, enfatizamos a relevância de um estudo abrangente e articulado para compreender a importância do Instituto Nossa Senhora da Glória na região de Francisco Beltrão, buscando articular às questões sociais, econômicas, políticas, culturais, religiosas e educacionais, características da região no peíodo. Trata-se, portanto, de um estudo que se enquadra dentro da perspecitiva da história das Instituições escolares, como bem definiram Nosela e Buffa (2013). 


			A obra também ganha relevância devido à história viva, representada por diversos depoentes e não depoentes que passaram pela Institução naquele período. Além da formação primária que havia naquela época, o Instituto Nossa Senhora da Glória, também foi responsável pela instalação de dois cursos públicos de formação de professores. O Curso de Regentes de Ensino Primário, ofertado pela Escola Normal Regional/Ginasial e o Curso de Formação de professores Primários, ofertado pela Escola Normal Colegial. O estudo também demonstrou que o Instituto Glória foi alicrce para a origem de outras escolas publicas e privadas na região como foi o caso do Ginásio Estadual de Francisco Beltrão, que se transformou no Colégio Estadual Mário de Andrade.


			O estudo tem importância, pois preserva parte da história do Instituto Nossa Senhora da Glória, que corria o risco de ficar esquecida na memória daqueles que contribuíram e contribuem com essa história, na medida em que perdem a memória, se mudam para outras cidades ou vão para a outra vida, perdendo a oportunidade de contar essa história. 


			Outro elemento que precisa ser destacado é o fato de não termos encontrado estudos sobre o Instituto Nossa Senhora da Glória de Francisco Beltrão. Isso despertou nosso interesse em querer desvelar uma história que muitos desconhecem. Trata-se de uma história que se encontra adormecida nas crônicas, atas e documentos do Instituto, nos testemunhos vivos de ex-alunos, ex-professores que estudaram, trabalharam na Instituição, que precisa ser rememorada e preservada, pois teve uma significativa importância na história de Francisco Beltrão e região.


			Na expectativa de encontrar ex-alunos, ex-professores, ex-diretores que passaram pela Instituição no período, buscamos suporte na História Oral, fundamentado-nos em autores como Meihy (2005) e Freitas (2002). Vale lembrar que os relatos orais constituem-se de extrema relevância em nossa investigação, visto que são fontes2 inesgotáveis para a compreensão das questões que surgiram em torno do objeto em estudo e da prática educativa do passado. A ideia foi indagá-los para conseguirmos compreender o desenrolar dos acontecimentos dentro do contexto histórico, social, político e religioso no período estudado. Conseguimos encontrar várias pessoas que estudaram e foram professores no período.


			A problemática surgiu após o contato com uma diversidade de fontes. Estes materiais encontrados evidenciaram que o Instituto esteve presente na origem de várias escolas de Francisco Beltrão e região e que trouxe contribuições para a análise das seguintes questões:


			Como se constituiu historicamente o Instituto Nossa Senhora da Glória desde o primeiro contato das Irmãs em 1951 até 1982? Ampliando a questão estabeleceemos as seguintes problematizações: Qual a situação da educação em Francisco Beltrão na época? Que tipos de relações se estabeleceram entre as Irmãs Escolares/Instituto, a comunidade e os poderes públicos naquele período? Que fatores levaram a consolidação do Instituto Nossa Senhora da Glória em Francisco Beltrão? Para respontede estas indagações levantamos e analisamos fontes bibliográficas, documentos, leis, fotografias entre outros e realizamos entrevistas na perspectiva da história oral.


			O recorte definido para o estudo teve como marco inicial o ano de 1951, momento em que houve o primeiro contato das Irmãs Escolares com a comunidade de Vila Marrecas/Francisco Beltrão. Já 1982 expressou autonomia do Instituto, em relação ao poder público, se consolidando como uma Institução de referência para a formação da elite beltronense.


			Durante este tempo em que fizemos o levantamento dos materiais que utilizamos na pesquisa para a reconstituição de parte da história do Instituto, descobrimos que o carisma3 de Madre Maria4 Teresa de Jesus Gerhardinger5, foi à base para a articulação dos projetos educacionais desta escola, que se encontra em Francisco Beltrão.


			No estudo procuramos demonstrar as relações existentes entre o Instituto Nossa Senhora da Glória e o processo de escolarização em Francisco Beltrão e região. Para articular esse conjunto de fontes optamos pelo método dialético, porque, no nosso entendimento, é o mais adequado e indicado para a compreensão do desenrolar de todo este processo histórico, desde a Alemanha até o Brasil, passando por São Paulo até sua chegando/instalação e o trabalho desenvolvido em Francisco Beltrão, nas primeiras tres décadas de existencia da Instituição.


			Como nos indicaram Nosella e Buffa:


			O método dialético investiga a conexa íntima entre a forma pela qual a sociedade produz sua existência material e a instituição escolar que cria. Ou seja, o fundamental do método não está na consideração abstrata dos dois termos, escola e sociedade, relacionados a posteriori, mas na relação constitutiva entree eles, pois esses termos só existem nessa relação. A dialética não é uma relação mecanica que descortina, para além da aparência (escola), uma essência metafisica (sociedade). Ao contrário, é uma condição recíproca de existência (2013, p. 81-2).


			A presente pesquisa é de caráter documental e bibliográfica. Nossa base documental foi as crônicas do Instituto Nossa Senhora da Glória6, leis, decretos, atas e outros escritos de época. Como bibliografia, utilizamos diversos estudos que versam sobre a relação Estado e Igreja, sobre congregação religiosas, sobre a história regional, e especialmente sobre a história da educação regional. A base desse texto foi uma dissertação defendida por Belliato (2017), mas o que presentamos aqui é uma obra completamente remodelada, com a incorporação de novas pesquisas, novas fontes, ou seja, fizemos uma atualização e uma releitura do texto.


			Como técnica, fizemos análises de documentos e entrevistas. Adotando também como técnica de trabalho, a entrevista semiestruturada, que segundo Trivinos (1992, p 147), “é um dos principais meios que tem o investigador para realizar a Coleta de Dados”. A entrevista pode ser fechada, semiestruturada ou completamente aberta. Dentre as mais variadas formas de entrevistas possíveis sugeridas por Trivinos, neste caso, a mais interessante foi a semiestruturada, na perspectiva da História Oral7 por oferecer espontaneidade e liberdade para quem foi entrevistado.


			Optamos pela história oral por ela ser entendida como “um método de pesquisa que utiliza a técnica da entrevista e outros procedimentos articulados entre si, no registro de narrativas da experiência humana” (Freitas, 2002, p. 18). Para tanto, o pesquisador, ao utilizar essa prática como itinerário para coleta de dados, precisa adotar três medidas importantes, durante a pesquisa em curso, ou seja, a entrevista deve acontecer da seguinte forma: “1. A partir do projeto; 2. Na definição do corpus documental (se derivado da documentação escrita ou oral); 3. Do encaminhamento das conclusões tendo em vista o uso das entrevistas” (Meihy, 2005, p. 49).


			Também optamos por estudar o Instituto Nossa Senhora da Glória como uma instituição escolar, por isso se faz necessário esclarecer o uso desta expressão e a busca por uma base teórica sólida para sua interpretação. Para Werle quando se pensa em história, necessariamente “implica na elaboração de narrativas acerca da vida da escola” (2004, p. 14). Com isso não se está dizendo que as narrativas se bastam em si mesmas, como caminho para a reconstituição de parte da história. Werle recorda que é fundamental “articular a noção de discurso, até mesmo pelo fato de os documentos serem textos que reconstituem a realidade e não meras fontes que retratam factos acerca da realidade” (2004, p. 14). Assim, reconstruir parte da história de uma instituição escolar, não significa produzir “um relato ou recitação de acontecimentos, mas uma narrativa com interpretações, releituras que se apresentam na dimensão de representação, de uma versão da história institucional” (Werle, 2004, p. 14).


			A partir das explicações de Werle, definimos o termo instituição como “uma unidade escolar, espacialmente localizável (mesmo ocupando vários prédios dispersos), com componentes identificáveis na memória coletiva” (2004, p. 18). Assim, podemos entender que reconstituir parte da história de uma instituição escolar, “exige revisitar o projeto primitivo, a posição do fundador, aquele que lhe deu paternidade, retomar as formas de organização jurídica e material” (Werle, 2004, p. 19).


			Para demonstrar o que estamos anunciando, organizamos o texto em três capítulos. No primeiro capítulo, apresentamos o resultado das análises de fontes bibliográficas, que evidenciaram os conflitos políticos que existiram entre o Estado e Igreja nos Séculos XIX e XX com suas aproximações e distanciamentos; a trajetória de Madre Maria Teresa e da Congregação das Irmãs Escolares; a relação entre o Estado e a Igreja no Brasil nos séculos XIX e XX, bem como a vinda das Irmãs Escolares para o Brasil até sua chegada em Francisco Beltrão.


			O segundo capítulo foi resultado das análises bibliográficas complementadas com relatos orais de depoentes que participaram daquele momento histórico. As fontes evidenciaram como se deu a chegada, a organização e instalação da Congregação das Irmãs Escolares de Nossa Senhora em Francisco Beltrão, a construção e inauguração do prédio na CANGO, bem como a construção da estrutura atual na Rua Tenente Camargo.


			O terceiro capítulo resultou de análises realizadas em fontes primárias e bibliográficas, bem como de depoimentos orais que demonstraram como o Instituto Glória tornou-se um centro de “irradiação”, um epicentro que no decorrer das décadas de 1960 e 1970, contribuiu para o desenvolvimento de projetos de educação articulados ao Estado.


			Neste momento, convidamos os leitores para mergulhar no texto que retrata a trajetória da Congregação das Irmãs Escolares de Nossa Senhora e seu papel na construção de uma estrutura educacional em Francisco Beltrão e região. Ainda hoje, ex-alunos e ex-professores sentem saudade dos velhos tempos do Instituto Nossa Senhora da Glória, pela formação intelectual que receberam, a qual influenciou, de forma positiva na vida de milhares de alunos. Convidamos-os a refletir sobre a história dessa instituição, que muito influenciou na história da educação de Francisco Beltrão e região.


			





				

					1  A Baviera fazia/faz parte do território da Alemão e se encontra na região sul da Alemanha.


				


				

					2  Segundo Castanha (2013), as fontes não falam por si, como afirmam os positivistas, mas são os vestígios, as testemunhas que manifestam as ações dos homens no tempo, e por isso, podem explicar um número ilimitado de fatos, dependendo das perguntas feitas pelos histotiadores, que as interrogam.


				


				

					3  Carisma: dons e talentos de cada cristão para o desempenho de sua missão dentro da Igreja. 


				


				

					4  Percebemos nos nomes nas primeiras missionárias da Congregação das Irmãs Escolares que vieram ao Brasil, o nome de Maria. Havia antigamente na Igreja Católica uma tradição de acrescentar o nome Maria referindo-se a Maria a mãe de Jesus. Qual o significado desse gesto? Da mesma forma que Maria a mãe de Jesus se colocava como serva do Senhor, as religiosas quando ingressavam em uma Congregação, também se colocavam como servas do Senhor representada pela instituição Igreja.


				


				

					5  Madre Maria Teresa de Jesus Gerhardinger: é Carolina Gerhardinger, (1797-1879) filha de Willibald Gerhardinger e Maria Francisca Kuber. Carolina nasceu em 20 de junho de 1797 em Stadtamhof, faleceu em 9 de maio de 1879 em Muchen e foi beatificada na Basílica São Pedro em Roma no dia 17 de novembro de 1985.


				


				

					6  As crônicas registraram os principais acontecimentos vivenciados pelas religiosas entre 1951 e 1982. Nelas encontramos temas do contidiano relacionadas condições do lugar, como tipos de casas, condições das famílias, variações climáticas, conflitos políticos etc. Mas encontramos também várias situações referentes as escolas, catequese. No caso das crônicas do Instituto Nossa Senhora da Glória, se destacaram os registros referentes as dificuldades para a construção das casas/escolas, ou seja, os desafios encontrados para a construção da estrutura educacional da CANGO e da área central da cidade. As crônicas geralmente foram escritas por várias pessoas, trazendo partes que evidenciam a escrita no calor dos acontecimentos e outras, como relatos posteriores, na maioria das vezes retirados cartas. Para a análise das crônicas nos pautamos nas orientações de Dagostin e Castanha (2024).


				


				

					7  As entrevistas foram gravadas em áudio e, posteriormente transcritas. Depois de revisado foi disponibilizado uma cópia impressa para a leitura do depoente, o qual teve a oportunidade de fazer ajustes e revisão. Após a aprovação, foi solicitado o termo de consentimento para uso como fonte documental.


				


			


		




		

			CAPÍTULO I


			A CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS ESCOLARES 

DE NOSSA SENHORA DA ALEMANHA A FRANCISCO BELTRÃO-PR


			Neste capítulo centraremos a nossa atenção na congregação das Irmãs Escolares de Nossa Senhora, fundada por Carolina Gerhardinger na Alemanha, buscando compreender a trajetória dessa instituição em meio aos conflitos entre Igreja e Estado.


			Com a ascensão ao trono do rei católico Ludovico I em 1825, a educação católica novamente adquiriu espaços para se reorganizar na Alemanha. Em 1833 surgiu a congregação das Irmãs Escolares com uma proposta de ensino diferenciada dando preferência àquelas crianças mais pobres. A congregação cresceu na Alemanha e de lá se expandiu por diversos países da Europa. Ainda em 1847, devido à insistência de vários bispos, a congregação fundou comunidades nos Estados Unidos.


			Com a ascensão de Hitler ao poder, as ordens religiosas passaram a ser perseguidas na Alemanha. Isto fez com que elas buscassem se instalar em outros países. Foi assim que em 1935, um grupo de irmãs partiu da Silésia para Forquilhinha em Santa Catarina e em 1937, as religiosas da província da Baviera migraram para São Paulo instalando-se em Matão. Foi desse grupo de São Paulo que se originou a comunidade de Francisco Beltrão.


			1.1. Estado, Igreja e educação no século XIX aproximações e distanciamentos


			O contexto em que Carolina Gerhardinger nasceu e cresceu foi marcado por momentos de grandes tensões em sua pátria. Ocorreram disputas políticas e religiosas causada por um modelo de governo embasado na ideologia iluminista. Esse sistema governamental sustentava a ideia de que o uso da razão deveria prevalecer, impossibilitando as pessoas de viver uma crença religiosa. Aliás, essa crença era entendida pelas novas autoridades como algo supersticioso e um poderoso instrumento de alienação. Instalou-se na Alemanha naquele período as bases para o ateísmo.


			Conforme Nelson:


			O país no qual Carolina nasceu não era a Alemanha que nos é familiar hoje. Em 1648, o tratado da Vestefália tinha terminado a “Guerra dos Trinta Anos”, muitas vezes citada como guerra religiosa. Esse conflito viu monarquias católicas aliadas com monarquias protestantes, contra outras nações católicas para criar “equilíbrio de poder”, um conceito que dominaria mais tarde o movimento político do século XIX na Europa. Em 1806 o santo Império Romano foi dissolvido e substituído por uma criação Napoleônica, a “Confederação do Reno”. Excluindo a Prússia e a Áustria da sua reorganização dos territórios alemães; Napoleão procurou enfraquecer estes maiores. Por outro lado, através da secularização de muitas terras da igreja, algumas das quais eram adquiridas pela Baviera, ele fortificou, tornando-a um estado mais proeminente. Foi nesta época crítica que um bom número de ordens religiosas de ensino, na Baviera, foram secularizadas, entre elas, como vimos a Congregação de Notre Dá-me, fundada na Lorraine (Lorena), no fim do século XVI, por São Pedro Fourier (1979, p. 18).


			Conforme o autor, a Alemanha havia saído de um conflito sangrento por disputas territoriais, conflitos esses definidos por alguns historiadores como de guerras religiosas. Naquele período, quem estava comandando a região da Baviera era um grupo que se contrapunha declaradamente à doutrina da Igreja Católica, comandada pelo general estrategista francês Napoleão Bonaparte. Tratou-se do movimento iluminista que teve sua origem na França e estava fazendo uma oposição radical aos ideais da Igreja Católica. Napoleão Bonaparte se destacou como líder deste movimento e se contrapôs ao poder político vigente, bem como ao modelo de Igreja da época.


			A ideia de Napoleão era estabelecer entre as regiões alemãs igualdade de poder. Para isso, Napoleão entendeu que seria necessário, em primeiro lugar, exterminar o império Romano Alemão, para então, estabelecer uma nova articulação territorial para controlar as regiões que mais lhe interessavam. Tanto foi, que logo em seguida instalou- se a Confederação do Reno. Com esta nova rearticulação territorial, ficou de fora a Áustria e a Prússia. Por quê? Porque o interessee de Napoleão estava na Baviera, por isso, desestabilizou e deixou bem vulnerável a Áustria, a Prússia e, concomitantemente confiscou as terras da Igreja Católica do Império Alemão na Baviera, transformando-a em uma região estratégica e mais forte que as outras.


			Para cumprir seu objetivo, Napoleão contou com seu exército poderoso, usando do arsenal militar que tinha à sua disposição, praticamente dizimou a Baviera deixando-a em um estado, “de extrema pobreza moral, social e econômica. Além da guerra, como slogan: ‘abaixo com a superstição’. O iluminismo dirigia a guerra contra a fé cristã e contra a Igreja Católica” (Arns, 2012, p. 29). Movido pelo interesse de divulgar e implantar as ideias do iluminismo francês, os militares combatiam de forma avassaladora a religião católica e protestante, que eram vistas pelo movimento revolucionário como um retrocesso na sociedade.


			De forma imperativa, rápida e sem explicações, todas as instituições escolares religiosas foram proibidas de ensinar sendo monitoradas constantemente pelas autoridades governamentais. Para Arns as escolas religiosas “deviam ser substituídas por instituições estatais” (2012, p. 29). Assim, foram ganhando espaço e força as escolas estatais dentro de uma visão educacional laica.


			Por que os governantes estavam modificando a forma de ensinar? Será que a educação na Baviera estava apresentando uma concepção reduzida de mundo? Será que estava faltando elementos racionais no ensino para provocar uma concepção de mundo mais abrangente, que ultrapassasse o parcial e limitado modo de ensinar da concepção católica? Essas respostas não nos cabe trazer aqui. O fato é que segundo Arns, “inúmeras escolas de instituições religiosas foram fechadas em 1809 uma vez que já vinham enfrentando dificuldades desde 1803” (2012, p. 29).


			Dix complementou afirmando que:


			Nas últimas semanas de escola elementar de Carolina, os dias se tornaram sombrios, com o fechamento de sua querida escola conventual. Embora as irmãs tivessem suportado a tempestade de secularização de 1803, quando outros conventos foram extintos, as exigências de impostos da guerra e outras taxas, intoleráveis, a dura interferência governamental nas suas escolas, nos métodos de educação e mesmo na vida conventual forçou as irmãs a pedirem a seu bispo o fim da instituição. No dia 15 de agosto de 1809 foi rezada a última missa; o oratório foi fechado e no dia 10 de setembro, as irmãs deixaram o lugar onde haviam trabalhado durante 80 anos. Um jornal anunciou o leilão público de suas posses: uma cômoda, mesas, cadeiras, esculturas e pinturas, duas vacas, vinte metros quadrados de lenha e a produção de sua horta (1993, p. 21).


			Desde então, havia um controle total da vida religiosa e da vida pessoal de cada irmã. As religiosas eram vigiadas, não tinham liberdade de expressão, pois tudo era controlado. Tais medidas governamentais tinham por finalidade a expulsão das religiosas do serviço educacional. Foi uma política de exclusão adotada contra os religiosos e religiosas católicos que não aceitavam as mudanças. Mas quais as razões da resistência em não aceitar as reformas educacionais? Nos bastidores de tudo isso, provavelmente estava a preocupação da Igreja com a instalação do ateísmo e do liberalismo e a perda da hegemonia da doutrina da Igreja Católica e ou Protestante.


			A escola das Cônegas Agostinianas que Carolina estudava fechou. As religiosas não suportaram a enorme pressão governamental articulada em taxas de guerra altíssimas e a direta influência e controle no modo de ensinar e na vida conventual. As irmãs tiveram que fechar definitivamente a escola conventual. Assim, no dia 15 de Agosto de 1809 foi celebrada a missa pela última vez no oratório do convento e as simples e poucas coisas que as Cônegas possuíam foram leiloadas. Conforme Dix, as Irmãs que recebiam um salário do governo precisavam sobreviver como costureiras. “A tristeza pela destruição da sua comunidade conventual foi intensificada pela dor dos pais e das crianças que haviam perdido a escola, e pela preocupação do padre Wittmann, que enfatizava o valor da educação feminina” (Dix, 1993, p. 21).


			A situação foi se tornando cada vez mais difícil para as jovens religiosas ensinarem sob o controle total pelo governo. Nos debates sobre aquele período, no documento do III Encontro Interprovincial de Educação das Irmãs Escolares da América do Sul (1999), destacou-se que na Alemanha, sob o domínio do sistema iluminista, imperava:


			O espírito anti-clerical e principalmente anti-religioso que tinha como meta, tirar o povo da “escravidão”, da superstição religiosa e automaticamente levá-los a autodeterminação exercitando o uso da razão. Assim, esta ideologia provocou o confisco dos bens da Igreja e a secularização dos Conventos e Escolas (Madre Teresa e os Desafios da Educação, 1999, p. 7).


			Estava claro que havia uma pressão psicológica emocional violenta sobre o clero, de modo geral, e também contra as religiosas. Foram os momentos de dificuldades que forçaram as religiosas a iniciarem projetos novos.


			Segundo Nelson (1979) e Arns (2012), em Regensburg havia o pároco da Catedral e seu nome era George Michel Wittman, que gostava de educar as crianças e, preferencialmente por aquelas mais pobres. Padre Wittman, também, era pedagogo e inspetor escolar das cidades de Regensburg e Stadtamhof e ficou abalado com o fechamento das escolas. Diante de tamanhas dificuldades, um grupo reduzido de professores da Universidade de Landshut com Wittman, entendeu que a solução dos problemas sociais e religiosos poderiam ser resolvidos com a educação para as mulheres e, de modo particular para aquelas que viviam nas zonas rurais e pobres.


			Um fato importante para a futura congregação foi que entre os alunos da Universidade de Landshut, “se encontrava o futuro Rei da Baviera, Ludovico I (1786- 1868), que em 1825 subiu ao trono, fazendo grandes mudanças” (Arns, 2012, p. 32). O Rei se aconselhava com seus antigos professores Sailer e Wittmann a respeito da reconstrução das escolas católicas e também da fundação de novos Institutos. Para Arns, “todas as outras instituições dependiam do Estado” (2012, p. 32).


			Conforme Cruz, em certa ocasião, o Rei Ludovico I afirmou que “era impossível uma nação estar em paz, sem a vivência religiosa” (1992, p. 18). Será que a vivência religiosa era tão importante assim? A religião era um instrumento de emancipação ou de alienação social, sendo as condições de vida compreendidao como vontade de Deus? O Rei entendia que o futuro de uma nação era a infância e a juventude, mas qual o modelo de formação era a ideal para o Rei? A opção por favorecer escolas católicas, se deu pela formação recebida em uma universidade católica ou isso favoreceu ao controle do povo pelo Estado? São questões relevantes que merecem ser investigadas em outros momentos.


			Para Eby “durante os últimos 150 anos, o tipo de educação desenvolvido pelos povos da Europa Ocidental difundiu-se por todos os países civilizados e, por toda parte, tendeu a se separar do controle eclesiástico” (1978, p. 462). A constatação de Eby evidencia que se tratava de uma forma muito interessante e que funcionava, apresentando importantes resultados do ponto de vista prático. Eis a razão, pela qual, o modelo alemão influenciou diretamente os sistemas educacionais de outras civilizações.


			Entende-se assim porque acreditavam ser necessário se libertar de um modelo educacional que havia se tornado supersticioso e fantasioso e, por isso, um obstáculo para o conhecimento profundo da realidade, a qual a sociedade estava inserida. O ensino religioso era visto como um atraso e com consequências sérias para o futuro.


			Como destacou Eby, o império Alemão, obteve destaque na história política europeia e na formação do sistema educacional durante o século XIX. Segundo ele, “esse resultado foi devido, principalmente, ao desenvolvimento da hegemonia prussiana entre os estados germânicos. A eficiência de seu sistema escolar tornou-se modelo para todos os Estados” (1978, p. 462). Assim, passou a predominar uma visão mais racional da realidade e de seus acontecimentos superando aquela concepção medieval de que tudo era vontade de Deus.


			Conforme Huffner:


			Durante a juventude de Carolina, o Classicismo alemão buscava inspiração no ideal da “nobre simplicidade e silenciosa grandeza”. Goethe escreveu seu “Fausto”; Shiller, o “Wallenstein”; Haydn compôs seus “Oratórios”; e Bethoven, as primeiras sinfonias. A “literatura romântica exaltava as grandes paixões e celebrava o indivíduo. O período mais sóbrio encontrava sua expressão no realismo, em meados do século. Na arte alternavam as formas serenas e puras da arquitetura clássica com os quadros emotivos dos pintores românticos que se inspiravam em motivos de contos e sonhos saudosos da Idade Média. Quando a vida de Carolina chegava a seu fim, os impressionistas franceses começavam um estilo de pintura totalmente novo, baseado na luz e na cor. Dostojewiski e Dickens escreveram seus romances sobre a miséria humana; Brahms e Bruckner, Wagner, Verdi e Tschaikowski deram a música novos impulsos (1979, p. 18).


			O texto acima revela uma sociedade alemã que almejava algo novo. Reflete uma sociedade inquieta, insatisfeita da forma como se encontrava. Foi o teatro e a música (destaque para Richar Wagner8 entre outros artistas), que deram um novo impulso à arte e a literatura, as quais se tornaram canais que possibilitaram novas descobertas, ocupando parte significativa do poder da religião.


			A Igreja já havia chegado ao máximo em um estágio de estagnação e não correspondia mais para as transformações econômicas, sociais em pleno curso sendo pouco compromissada com os problemas de sua época. A Igreja do século XIX foi indiferente e incapaz de responder às necessidades e aos apelos do seu tempo, estando em uma grande decadência, envolvida apenas com os aspectos do culto litúrgico cristão, com bens materiais, esquecendo-se de desempenhar um papel importante e determinante, do ponto de vista social, humanista e solidário, diante das dificuldades enfrentadas pela maioria de seus fiéis mais pobres.


			Os países europeus eram cada vez mais influenciados pelo liberalismo. O papa Pio IX9 (1846- 1878) e a Cúria Romana, constatando que por de traz da ideia de um estado leigo se estabelecia um mundo sem Deus (ateu) tomou a decisão de dar uma resposta firme através do Documento intitulado Syllabus10, publicado em 1864.


			Não foi por acaso que a literatura romântica do século XIX, exaltava as grandes paixões e destacava a pessoa do indivíduo. Essa trazia a tona novamente o saudosismo da Idade Média. Renomados escritores da literatura russa e inglesa como Dostoiévski e Dickens que percebendo os problemas sociais de sua época escreveram romances sobre a miséria humana, apontando alternativas mais humanas para os indivíduos.


			Da mesma forma que a “Revolução Industrial” trouxe “progresso” provocando crescimento das cidades, ela também foi a responsável pelas enormes “fraturas” sociais que a migração dos campos provocou nas cidades. Surgiram as enormes fábricas que absorveram a mão de obra de toda a região ocasionando a falência de pequenas empresas. A consequência disso tudo foi o surgimento de um pequeno grupo de milionários, de um lado e, do outro, uma enorme massa de proletários sem seus direitos fundamentais garantidos. Não se pode negar que grandes invenções diminuíram a fome e a mortalidade infantil, todavia, para a grande maioria da população empobrecida e explorada, a justiça era algo inatingível.
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